
Os terços caipiras que 
acontecem tradicionalmente 
em junho traduzem boa parte 
da fé cristã da população. Os 
santos juninos se incorpo-
raram de forma concreta no 
calendário do povo caipira, 
trazidos, principalmente, pe-
los imigrantes italianos. A 
tradição europeia aglomerou 
ícones interioranos do homem 
do campo, como as vestes, as 
comidas típicas e os rituais 
religiosos. Apegados à Igreja 
Católica, os ritos e crenças 
em torno dos três santos ju-
ninos também se difundiram 
para outros cantos do Brasil, 
principalmente o nordeste. 
Mas a região de Rio Preto não 
fica atrás quando o quesito 
é originalidade, boa comida 
e fé. Os terços decaíram em 
quantidade e até em qua-
lidade, ficaram mais raros. 
Mas a tradição cultivada por 
várias pessoas, devotos de 
Santo Antônio, São Pedro e 
São João, não morre nunca, 
está impregnada na fogueira, 
no quentão, na quadrilha e, 
principalmente, no coração.

Na Airuoca, tradicional 
bairro rural entre Adolfo e 
Mendonça, acontece todos 
os anos o terço de São João. 
Tinha, inclusive, mais de um 
terço para cada santo. Mas o 
pessoal antigo foi morrendo, 
se mudando, os novos saíram 
em busca de novas oportuni-
dades, e só sobramos nós para 
continuar a tradição. No sítio 
dos Mendes a tradição come-
çou com a mais de 50 anos. 
Ela faleceu em 1984, mas a 
família, formada por mais sete 
filhos e um punhado de netos, 
resolveu continuar.

A comida de terço é sem-
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Da Redação

Tradição dos terços juninos sobrevive no 
mundo moderno com fé e boa comida
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A Câmara Municipal de Tabapuã conta com novo horário de expediente 
desde 11 de maio. A mudança foi estabelecida através Ato Legislativo nº 15, 
que fixou o atendimento ao público das 9h às 16h. “A medida visa garantir o 
acesso do cidadão aos serviços públicos em turnos alternativos, eliminando 
barreiras de horário para o trabalhador comum”.

Divulgação

CÂMARA DE TABAPUÃ ATENDE
EM NOVO HORÁRIO

Guinlo Adalmeida

Quero-sombra – Seu Guinlo, administrador da Fazenda Reunidas Santa 
Anastácia, flagrou o bando de quero-quero aproveitando a sombra do poste

Albertinho Silva é ajudado por familiares 
no preparo do mastro de Santo Antônio

pre gratuita, e seria uma here-
sia cobrar por qualquer coisa. 
Chocolate quente, quentão, 
pipoca, paçoca, doce de abó-
bora, batata doce e rosquinha 
de pinga são as principais 
iguarias. Convite propria-
mente dito também não exis-
te. Quando tem terço, todos 

estão convidados.
Em alguns lugares o terço 

começa a passar por algumas 
modificações. Em Catiguá, 
a família de Albertinho Sil-
va realiza o terço de Santo 
Antônio há décadas. Mas, 
devido alguns problemas de 
saúde, resolveram, para não 

perder a tradição, fazer um 
“light” este ano. “O preparo 
das coisas, da fogueira, do 
mastro, entre outras, dá um 
certo trabalho de preparação, 
cerca de uma semana e, como 
eu e meu marido estamos em 
tratamento, vamos fazer um 
apenas para a família”, conta 

dona Dirce Silva.
Também existe o terço 

cantado. Nele, uma banda for-
mada por homens e mulheres 
rezam cantando e acompa-
nhando com instrumentos, 
como flautas, triângulos e 
bumbos. É um estilo de terço 
que corre risco de extinção.
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Todos estamos vendo 
Eduardo Bolsonaro, filho 
do ex-presidente Bolsonaro, 
junto ao “influencer” Paulo 
Figueiredo, neto do último 
“presidente” militar que 
administrou o Brasil duran-
te a ditadura. João Baptista 
Figueiredo, conspirando 
diuturnamente nos Estados 
Unidos contra o Brasil o faz 
de maneira deslavada e des-
carada para que sejam apli-
cadas medidas econômicas 
contra o Brasil, e principal-
mente, de constrição pessoal 
contra ministros do STF 
(Supremo Tribunal Federal).

Agrava-se o fato de 
Eduardo Bolsonaro ocupar 
o cargo de deputado federal 
eleito por São Paulo; aspecto 
que piora, e muito, sua situa-
ção perante seus pares, seus 
eleitores e principalmente 
diante do Poder Judiciário.

Através dos indigitados 
elementos, o governo esta-
dunidense aplicou tarifas 
de 50% em variados produ-
tos brasileiros exportados 
àquele país, sendo que tais 
sanções atingem em cheio 
o setor produtivo nacional, 
o que pode gerar desem-
prego, sendo que referido 
desemprego pode afetar 
uma parcela significativa 

de eleitores do próprio clã 
Bolsonaro.

Outras sanções foram 
aplicadas contra outros mi-
nistros do STF, com restrição 
de vistos no passaporte, 
além da aplicação da chama-
da lei “Magnitsky”, em des-
favor do ministro Alexandre 
de Moraes, o “Xandão”. 
Sendo que referida lei fora 
recentemente estendida a 
outras pessoas, inclusive a 
própria esposa de Moraes, 
algo impensável e sem ne-
nhuma prova que possa dar 

argumento a aplicação de 
referida medida, conforme 
fora efetuada.

Resumindo. Eduardo 
Bolsonaro e Paulo Figueire-
do, vêm, reiteradamente e 
descaradamente trabalhan-
do juntos ao governo esta-
dunidense contra o Brasil. 
São verdadeiros traidores da 
pátria. Os seus argumentos 
é o de que o país vive uma 
ditadura, aspecto absoluta-
mente mentiroso, pois basta 

ouvir a Rádio Jovem Pan, 
no seu indigitado programa 
“Os Pingos nos Is”. Para 
sabermos que não estamos 
em “estado de exceção”, 
pois esse programa diário da 
referida emissora é recheado 
de teorias da conspiração e 
inverdades diárias, todas 
com viés de extrema direita.

Todos os esforços da 
dupla de animadores de 
auditório, Eduardo e Paulo, 
fora jogada na lata do lixo, 
pois em sua fala na ONU, 
Donald Trump afirmou 
que encontrou Lula e houve 
“química”, e que conversa-
rão em breve, fim do jogo.

O mais triste problema 
dessa dupla é que lhes falta 
conhecimento histórico, pois 
se conhecessem a obra de 
Karl Marx, descobririam o 
que é lidar com os liberais. 
Em seu primeiro trabalho, 
Marx escreveu na Gazeta 
da Renânia (periódico ale-
mão utilizado pelos bur-
gueses para atacar o Csar), 
onde criticou o mandatário 
- até que os seus patrões se 
compuseram com o Csar e 
abandonaram Marx à sua 
própria sorte. Ele aprendeu, 
da forma mais dura, a nunca 
acreditar na burguesia.

A temporada das águas 
finalmente chegou e, com 
ela, o medo do desconforto 
de não tê-la nas torneiras 
desapareceu. O vertedouro 
da nossa represa voltou ser 
o cartão postal de nossa 
cidade.

As chuvas nunca foram 
tão bem-vindas quanto 
agora. Nas madrugadas, 
os roncos dos travões soam 
como música para nossos 
ouvidos, mas, infelizmente, 
só sei que choveu quando 
me levanto no outro dia. 
Por morar em prédio, o 
som característico da chuva 
no telhado, igual quando 
morava na roça, não ouço 
mais. Lá, quando era “épo-
ca de inverná”, eu e meus 
irmãos colocávamos lati-
nhas de variados tamanhos 
embaixo das goteiras com o 
fundo para cima para que, 
quando a chuva caísse, 
provocasse uma sinfonia 
de sons ou, quando amiu-
dava, os pins, pins, caindo 
compassados sobre as latas, 
se tornavam monótonos 
aos nossos ouvidos e, com 
eles, dormíamos a sono 
solto sobre o velho colchão 
de palha. O “trabicero de 
paina” era testemunha de 
uma noite bem dormida até 
o dia raiar. As casas não ti-
nham forros, eu ficava len-
do nas telhas paulistinhas 
as marcas dos fabricantes e 
as cidades onde eram feitas. 
A grande maioria vinha de 
Barbosa, da Cerâmica Dois 
Irmãos. 

Embaixo de chuva, o 

capiau aproveitava para 
plantar capim pangola, 
colonião, jaraguá e, o que 
se tornou praga em nossa 
região, o brachiária. Traba-
lhávamos o dia inteiro com 
as vestes ensopadas embai-
xo do aguaceiro, parando 
somente para o almoço e, 
ao meio-dia, a merenda.   

Na roça tínhamos duas 
estações: a estação da seca 
e a estação das águas. O 
caipira sabia muito bem li-
dar com elas. Se preparava 
principalmente quando in-
vernava. Eram dias e mais 
dias de chuvas torrenciais, 
onde as paredes das casas 
chegavam a embolorar. As 

estradas ficavam intran-
sitáveis, por elas somente 
a cavalo e, assim mesmo, 
com muito cuidado para o 
bicho não escorregar e cair 
na lama em alguma descida 
pela estrada boiadeira. Com 
tempo chuvoso, a jardineira 
ficava dias sem dar os ares 
da graça. Nem o caminhão 
do leite se aventurava pelos 
atoleiros do estradão. O coi-
tado do caboclo levantava 
de madrugada, ia para o 
curral, ordenhava as vacas 
e rezava para que, naquele 
dia, o leiteiro passasse, mas 
em vão. O danado devia 
estar encravado num ato-
leiro numa curva qualquer 

a espera de socorro. 
As mães com filhos de 

colo se apegavam a santos 
para que seus rebentos 
não ficassem doentes, caso 
contrário, a possibilidade 
de morte entre as crian-
ças aumentava devido à 
impossibilidade de buscar 
socorro na vila.  

Quando formava tem-
po de chuva, os caboclos 
deixavam, colocada em 
um canto da casa, lenha de 
cafeeiro seco ou rachada 
no machado de alguma ár-
vore morta derrubada nas 
matas. Quando o estoque 
acabava, era um Deus nos 
acuda. Lenha úmida não 
pega fogo, as mulheres 
ficavam com os olhos ver-
melhos da fumaça branca 
da madeira que teimava 
em não queimar, elas as-
sopravam, assopravam, e 
nada de o fogo acender. 
Era costume deixar de noite 
sobre o fogão um tronco 
maior, aceso em brasa, 
para ficar de “tição” para 
o dia seguinte. Quando a 
cabocla se levantava para 
fazer o café, era só juntar 
mais alguns gravetos e em 
pouco tempo o fogo estava 
quentando a água para o 
delicioso cafezinho. 

Os tempos são outros. 
Do colchão de palha, pas-
samos para os de capim, 
depois de espuma e agora 
os de molas ensacadas. 
Ah, mas que dá uma von-
tade de viajar no tempo 
e de novo deitar-me feito 
criança no “véio cochão de 
paia”, isso dá!

Tião Salgado

PALAVRA DO 
PASTOR

OPINIÃO

Ecumênico, este espaço é aberto 
para textos de reflexões de líderes 
das várias denominações religiosas.

Passado e 
presente

UM DEDO DE PROSA

‘Véio cochão di paia’

JOCELINO SOARES
Cumpadi do dono
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Agrava-se o fato de 
Eduardo Bolsonaro 
ocupar o cargo de 
deputado federal 

eleito por São Paulo

Num passado distante, 
ocorria uma evolução espi-
ritual na constelação Capela 
(Jo 14:2), que era a morada 
de pessoas (E.S.E. III - Jo 
10:16) ao meio de muita 
beleza, mas pela ação da 
Lei do Progresso, chegava à 
regeneração planetária reno-
vando a composição fluídica 
aquele Orbi. Ao mesmo tem-
po, também acontecia evo-
lução espiritual de muitos 
moradores, mas, aqueles que 
se rebelaram contra Deus, 
seguindo por caminhos 
opostos e foram expurgados 
dali sugados pela Terra 
primitiva (Apo 12:7-9) - a 
fim de evoluir (Jo 10:28). 
Esses espíritos somos nós, 
humanos desorientados do 
passado, que recebemos o 
pseudônimo de diabos ou 
satanás.

No presente, a Terra está 
mudando sua frequência 
vibratória, passando pelas 
mesmas intervenções ocor-
ridas em Capela - quem não 
vibrar no bem como ensina 
o Evangelho de Jesus, estará 
em desequilíbrio com a vibra-
ção fluídica da nova orbe de 
regeneração (IIPed 3:13) e, 
quando desencarnarem seus 
espíritos, serão expurgados 
daqui e sugado pelas energias 
do Planeta Quiron, que está 
em formação (Mt 25:30).

É a separação dos ímpios 
(Mt 13: 30). As pessoas 
do mal tentam evitar essa 
separação travando batalhas 
na Terra (Mt 24) para mis-
turar-se ao bem com o único 
objetivo de confundir muitos 
escolhidos (Mt 24:5), mas 
Jesus nos alertou, para que 
não sejamos enganados (Mt 
24:4). Por isso, quem tiver a 
moral danificada pela malda-
de não ficará oculto (Lc 12:2).

Na transição do nosso 
planeta, o mal perde sua su-
posta força, tendo em vista 
que Deus é a inteligência 
suprema e criou Leis que 
resolve esse impasse (L.E. 
964). A Lei da Atração não 
permitirá que nenhum espí-
rito mau reencarne na nova 
Terra e a Lei do Progresso 
providenciará reencarna-
ções somente de espíritos em 
regenerações. Isso é notório 
na evolução das crianças 
de hoje.

Jesus nos ensinou a ser-
mos honestos e o Espiritis-
mo recomenda a reforma ín-
tima de todos os dias (E.S.E. 
Cap VIII), porque somente 
os que têm o coração limpo 
herdarão a nova Terra de 
regeneração (Mt 5:5).

Que Deus, Jesus e seus 
auxiliadores, nos ajudem na 
transição. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CEDRAL

Acesse aqui
DIÁRIO OFICIAL ELETRÔNICO 
DO MUNICÍPIO DE CEDRAL

ADM 2025 - 2028

AVISO DE REABERTURA DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO N.º 14/2026

PROCESSO LICITATÓRIO N.º 17/2026

O MUNICÍPIO DE CEDRAL torna público, para o conhecimento de quantos possa interessar, a REABERTURA de procedimento licitatório na modalidade PREGÃO ELE-
TRÔNICO, com fundamento na Lei Federal n.º 14.133/2021, cujo critério de julgamento é do tipo MENOR PREÇO GLOBAL, conforme link de acesso constante no site 
do município: http://200.95.195.86:8081/comprasedital/. 
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM DEDETIZAÇÃO E DESRATIZAÇÃO A SEREM EXECUTADOS 
NOS PRÉDIOS PÚBLICOS E DEMAIS ÁREAS URBANAS DO MUNICÍPIO DE CEDRAL/SP.
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: Até as 9h20, do dia 19/06/2026
INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: Às 9h30, do dia 19/06/2026.
Edital na íntegra poderá ser retirado no site da Prefeitura Municipal: (www.cedral.sp.gov.br). Outras informações pelo e-mail: licitacao@cedral.sp.gov.br. 
Prefeitura Municipal de Cedral, 1.º de junho de 2026; 96.º ano de Emancipação Político-Administrativa. 

IRINEO BEOLCHI JUNIOR
Prefeito Municipal

H H H

CHAMADA PÚBLICA N.º 02/2026
PROCESSO ADMINISTRATIVO N.º 1463/2026

CHAMADA PÚBLICA N.º 02/2026 - AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS DA AGRICULTURA FAMILIAR E DO EMPREENDEDOR FAMILIAR RURAL OU 
SUAS ORGANIZAÇÕES, DE ACORDO COM AS NECESSIDADES DO MUNICIPIO, PELO PERÍODO DE 12 (DOZE) MESES, COM ENTREGA PARCELADA.

MUNICÍPIO DE CEDRAL, Estado de São Paulo, em atendimento à Lei 11.947/2009 e dos artigos 29 e 49 da Resolução n.º 06, de 08 de maio de 2020, 
TORNA PÚBLICA a realização de CHAMADA PÚBLICA para a AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS DA AGRICULTURA FAMILIAR E DO EMPREENDEDOR 
FAMILIAR RURAL OU SUAS ORGANIZAÇÕES, DE ACORDO COM AS NECESSIDADES DO MUNICIPIO, PELO PERÍODO DE 12 (DOZE) MESES, COM ENTREGA 
PARCELADA. Os interessados deverão apresentar os envelopes Habilitação e Projeto de Venda, até o dia 03 de julho de 2026, às 09h30m, na Prefeitura Municipal de 
Cedral, no setor de licitações, na Avenida Antonio dos Santos Galante, n.º 429, Centro, Cedral/SP. Maiores informações poderão ser obtidas através do e-mail: licitacao@
cedral.sp.gov.br e o edital completo poderá ser retirado no site www.cedral.sp.gov.br, no link licitações.

Prefeitura Municipal de Cedral, 1.º de junho de 2026; 96.º ano de Emancipação Político-Administrativa.

IRINEO BEOLCHI JUNIOR
Prefeito Municipal

H H H

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO N.º 16/2026

PROCESSO LICITATÓRIO N.º 19/2026

O MUNICÍPIO DE CEDRAL torna público, para o conhecimento de quantos possa interessar, a abertura de procedimento licitatório na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, 
com fundamento na Lei Federal 14.133/2021, cujo critério de julgamento é do tipo MENOR PREÇO POR ÍTEM, conforme link de acesso constante no site do município: 
http://200.95.195.86:8081/comprasedital/. 
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE APARELHOS DE AR CONDICIONADO NOVO, COM SERPERTINA 100% EM COBRE E GARANTIA MÍNIMA 
DE 1 ANO NO COMPRESSOR, QUE SERÃO UTILIZADOS PELOS SETORES DA ADMINISTRAÇÃO, COM PREVISÃO DE CONSUMO PARCELADO NO DECORRER 
DE 12 (DOZE) MESES, CONFORME A NECESSIDADE.
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: Até as 9h20, do dia 18/06/2026
INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: Às 9h30, do dia 18/06/2026.
Edital na íntegra poderá ser retirado no site da Prefeitura Municipal: (www.cedral.sp.gov.br). Outras informações pelo e-mail: licitacao@cedral.sp.gov.br.  

Prefeitura Municipal de Cedral, 1.º de junho de 2026; 96.º ano de Emancipação Político-Administrativa.  

IRINEO BEOLCHI JUNIOR
Prefeito Municipal
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AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO N.º 17/2026

PROCESSO LICITATÓRIO N.º 20/2026

O MUNICÍPIO DE CEDRAL torna público, para o conhecimento de quantos possa interessar, a abertura de procedimento licitatório na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, 
com fundamento na Lei Federal 14.133/2021, cujo critério de julgamento é do tipo MENOR PREÇO POR ÍTEM, conforme link de acesso constante no site do município: 
http://200.95.195.86:8081/comprasedital/. 
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS DE CAFÉ EM PÓ A VÁCUO E CHAÁ MATE TOSTADO PARA O ATENDIMENTO DAS NECESSIDADES DOS SETORES DA ADMI-
NISTRAÇÃO: PAÇO MUNICIPAL, EDUCAÇÃO, SAÚDE, ASSISTÊNCIA SOCIAL E OBRAS E SERVIÇOS.
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: Até as 9h20, do dia 19/06/2026
INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: Às 9h30, do dia 19/06/2026.
Edital na íntegra poderá ser retirado no site da Prefeitura Municipal: (www.cedral.sp.gov.br). Outras informações pelo e-mail: licitacao@cedral.sp.gov.br.  

Prefeitura Municipal de Cedral, 1.º de junho de 2026; 96.º ano de Emancipação Político-Administrativa.  

IRINEO BEOLCHI JUNIOR
Prefeito Municipal
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CÂMARA MUNICIPAL DE TABAPUÃ

Seu livro 
há de pintar
por aqui

Mais informações: (17) 99230.0006


